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VIDA ASSOCIATIVA 

 
VOLUNTARIADO 

 O Dia Mundial da Malária é, assim, um 
momento de reflexão e mobilização. É um 
apelo à justiça social, à solidariedade global 
e à urgência de salvar vidas que, em pleno 
século XXI, continuam a ser perdidas por 
uma doença evitável e tratável. África 
merece mais do que promessas — merece 



 

 
 

 
 
 
 

O Dia Mundial da Malária, assinalado a 25 de Abril, é uma data que visa 
consciencializar para a importância do combate a uma das doenças infecciosas mais 
mortais do mundo, especialmente no continente africano. Apesar dos avanços 
registados nas últimas décadas, a malária continua a ser uma ameaça significativa à 
saúde pública, afectando sobretudo as comunidades mais vulneráveis. 

 
A malária é causada por parasitas do género Plasmodium, transmitidos pela picada 

de mosquitos do género Anopheles. A doença manifesta-se frequentemente com febre 
alta, calafrios, dores no corpo e, nos casos mais graves, pode provocar complicações 
fatais, especialmente em crianças com menos de cinco anos e mulheres grávidas. 

 
África é, de longe, o continente mais afectado. Segundo a Organização Mundial da 

Saúde, mais de 90% dos casos e mortes por malária ocorrem nesta região. Países como 
Nigéria, República Democrática do Congo, Moçambique e Burkina Faso registam os 
números mais alarmantes. A pobreza, a dificuldade de acesso aos cuidados de saúde, as 
alterações climáticas, a resistência crescente aos medicamentos e insecticidas 
dificultam ainda mais o controlo da doença. 

 
Apesar deste cenário preocupante, há razões para alguma esperança. O uso de 

redes mosquiteiras tratadas com insecticida, os programas de pulverização residual nas 
casas e o diagnóstico precoce têm mostrado resultados positivos na redução dos casos. 
Além disso, a recente introdução de vacinas contra a malária, como a RTS,S/AS01 
(conhecida como Mosquirix), oferece uma nova ferramenta para a prevenção, 
especialmente entre as crianças. 

 
No entanto, o sucesso no combate à malária exige mais do que inovação científica. 

É necessário reforçar o investimento em saúde pública, capacitar profissionais locais, 
melhorar o acesso a medicamentos eficazes e envolver as comunidades em acções de 
prevenção. A cooperação internacional, juntamente com o compromisso dos governos 
africanos, é essencial para alcançar os objectivos definidos na Estratégia Técnica Global 
para a Malária 2016–2030, que visa reduzir a incidência e mortalidade da doença em pelo 
menos 90% até 2030. 

 
O Dia Mundial da Malária é, assim, um momento de reflexão e mobilização. É um 

apelo à justiça social, à solidariedade global e à urgência de salvar vidas que, em pleno 
século XXI, continuam a ser perdidas por uma doença evitável e tratável. África merece 
mais do que promessas — merece acção concreta e contínua. 
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Durante o mês de Abril mantivemos as seguintes actividades: 

 RUAS LIMPAS RUAS SEGURAS – Continuamos a nossa colaboração com os Grupos de 
Segurança e Acessibilidades das Galinheiras e da Alta de Lisboa. 

 JUNTA DE FREGUESIA DE SÃO DOMINGOS DE BENFICA – No dia 8 de Abril apresentamos à 
Sra. Coordenadora da Cultura desta Junta a nossa Associação com o fim de futura colaboração. 
Nesta reunião estiveram presentes o Presidente da Assembleia-geral e o Vice-presidente da 
Direcção. 

 POLÍCIA MUNICIPAL DE BRUXELAS – No âmbito da cooperação internacional das Polícias 
Municipais esteve em Lisboa uma delegação da Polícia de Bruxelas para conhecer o programa de 
Policiamento Comunitário da cidade. Durante dois dias, a delegação belga participou em patrulhas 
conjuntas e partilhou experiências e ideias com o grupo de trabalho da Alta de Lisboa. Esta reunião 
teve lugar na Unidade de Cuidados na Comunidade Lumiar +. 

 

         

 

 PROJECTO RADAR - Mantivemos a colaboração com o Projecto RADAR da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa (Programa 65+) efectuando rastreios de Indicadores Básicos de Saúde. Nesta 
acção estivemos presentes na Freguesia de Marvila. 

    

 JUNTA DE FREGUESIA DO LUMIAR - Em colaboração com o departamento de saúde desta Junta 
estivemos no Centro de Convívio do Paço do Lumiar onde procedemos a rastreios de Indicadores 
Básicos de Saúde. 

 

 

 

REUNIÕES COM PARCEIROS 



 

 

 

 Deverá ser conhecido ainda este mês o resultado da candidatura ao projecto apresentado à 
European Union Global Diaspora Facility. 

 

 

           
 

 

Junte-se à Social Generation e faça parte da mudança! A sua 
contribuição é essencial para construir um futuro mais justo e 

sustentável para todos. Faça-se sócio. 
 

 
 
 
 

PROJECTOS 


